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RESUMO
A presente discussão apresenta relato de experiência de acadêmicos 
da Graduação em Pedagogia, monitores de programa institucional de 
inovação pedagógica, implantado entre os meses de maio a dezembro 
de 2021, pela Universidade Federal do Tocantins em seu campus de 
Miracema. O programa institucional previa a implantação de pratica-
mente cinquenta programas distribuídos entre os seus quatro campi 
no intuito de democratizar o acesso às ferramentas da tecnologia 
digital durante a pandemia. Este relato de experiência tem sua funda-
mentação teórica pautada pelas discussões das metodologias ativas 
de aprendizagem complementada por análise documental qualitativa 
a partir dos resultados obtidos por pesquisa de satisfação dos acadê-
micos atendidos incluindo suas sugestões de melhoria do programa e 
do curso. Tem como eixo o conceito das comunidades aprendentes que 
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se constituem a partir das interações, reciprocidades e trocas de sabe-
res e experiências entre pessoas que se dispõe a ressignificar o sentido 
atribuído a seu conhecimento acumulado e sua visão de mundo. Seu 
objetivo central é detalhar a constituição da “comunidade de inova-
ção pedagógica” na formação de professores validando a monitoria 
na democratização de acesso e domínio de recursos das tecnologias 
digitais de informação e comunicação enquanto expediente da apren-
dizagem significativa. Como objetivos específicos definiram-se três 
questões complementares: 1. Qual a percepção dos acadêmicos a res-
peito da monitoria sustentada pelas TDICs? 2. É possível afirmar que 
as mediações do programa favoreceram a aprendizagem significa-
tiva dos alunos atendidos? 3. Que melhorias sugeriram ao programa 
os acadêmicos que buscaram atendimento dos monitores de PIIP? 
Evidenciou-se no período a preferência de atendimento pelo canal 
de Whatsapp o que gerou demandas desafiadoras à organização do 
tempo da CIPed ou, em outras palavras, a comunidade de inovação 
pedagógica.
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